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Padre Leão João Dehon - (1843-1925)
Fundador da Congregação dos Padres do
Sagrado Coração de Jesus - Dehonianos

PENSAMENTO DE PADRE DEHON

�São José é um patrono e um modelo para a vida de
imolação. Como Ele foi fiel, aplicado perto de Nosso

Senhor, afetuoso e compassivo, unido a Jesus!�

Contas Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu
Se você quiser ajudar o Santuário sua
oferta será muito bem-vinda!
Deposite sua contribuição � de
qualquer quantia � nas seguintes
contas:

Banco Bradesco:
Agência 2818-5
Conta corrente nº 00028-0
Agência 0287-9
Conta corrente nº 27577-8

Banco do Brasil:
Agência 6975-2 -
Conta corrente nº 0131-7

CAPA

02 � Missa de Cura e Libertação na
igreja antiga às 19h30, com oração ter-
ço às 18h30
03 � Dia do meteorologista
04 � 1ª sexta-feira do mês: Missa Re-
paradora do Sagrado Coração de Je-
sus às 9h na igreja nova (Apostolado da
Oração) e às 20h na igreja antiga (Pa-
dres e Agentes de Pastoral em geral);
05 � Dia Nacional da Música Clássica
06 � 9º Domingo do Tempo Comum
07 � Dia do Fuzileiro Naval
08 � Dia Internacional da Mulher; Car-
naval � Feriado Facultativo
09 � Quarta-feira de Cinzas � Iní-
cio da Quaresma e da Campanha da
Fraternidade 2011 com o tema
�Fraternidade e a vida no planeta� e
lema �A criação geme como em dores
de parto�. No Santuário haverá impo-
sição de cinzas em todas as missas:
como aos domingos, às 7h, 8h30, 10h,

11h30, 16h30, 18h e 19h30, na igreja
nova.
11 � Abertura da Campanha da
Fraternidade da Região Episcopal
Ipiranga na Paróquia/Santuário São
Judas Tadeu, às 20h, na igreja nova.
Todos os Agentes de Pastoral são con-
vidados a participar!
12 � Dia do Bibliotecário
13 � 1º Domingo da Quaresma; 167
anos do nascimento de Pe. Dehon: dia
de orações pelas vocações dehonianas;
Dia Nacional da Poesia e dia do ven-
dedor de livros
15 �Dia Mundial dos Direitos do Consu-
midor; Reunião do CPS (Conselho Paro-
quial Setorial) às 20h na sala São Judas
16 � Missa dos Enfermos às 15h, na
igreja nova (Para receber a Unção dos
Enfermos dê seu nome com antecedên-
cia na Secretaria Paroquial); Reunião
do CPP (Conselho Paroquial de

Envie perguntas
para o Jornal

Neste espaço, o leitor ou leitora do
JORNAL SÃO JUDAS, poderá tirar suas
dúvidas sobre qualquer assunto relacionado
à Igreja: história, organização, hierarquia,
Teologia e Doutrina, Liturgia e Culto, devo-
ções. Envie sua pergunta pelo e-mail: jornal
@saojudas.org.br ou em carta aos cuidados
de Priscila Thomé Nuzzi para o Santuário.
Endereço: Av. Jabaquara,2682, CEP 04046-
500, São Paulo/SP.

Agradecemos aos leitores João Batis-
ta Santos e Marildes Azevedo pela mani-
festação crítica sobre o texto �Pintaram o
mapa do Brasil�, de autoria do Pe. Augusto
César Pereira,scj, publicado na edição nº 368,
de Janeiro e Fevereiro/2011, do Jornal São
Judas.

ASSINATURAS DO JORNAL
O Jornal São Judas é distribuído
gratuitamente, cada dia 28, aqui no
Santuário São Judas Tadeu. Mas para
enviá-lo à casa dos leitores a colaboração
é de R$20,00 para cobrir as despesas de
Correio durante um ano.

Pastoral) às 20h na sala São Judas
19 � São José, Esposo da Virgem Ma-
ria e Padroeiro da Igreja; 65 anos de
profissão religiosa do Ir. Vicente Ro-
sário Afonso,scj; dia do Artesão; dia
do Consertador e do Carpinteiro; Cele-
bração da Vida - pesagem das crian-
ças acompanhadas pela Pastoral da
Criança do Santuário
20 � 2º Domingo da Quaresma; Iní-
cio do Outono às 14h33
21 � Reunião do CAEP (Conselho Admi-
nistrativo e Econômico Paroquial) às 20h.
22 � Dia Mundial da Água
24 � 32 anos do Martírio de Dom Os-
car Romero, Arcebispo de El Salvador
25 � Anunciação do Senhor
26 � Dia do Cacau e dia do Mercosul
27 � 3º Domingo da Quaresma
28 � Dia dedicado a São Judas Tadeu: no
Santuário missas às 6h, 7h, 8h30, 10h, 11h30,
13h30, 15h, 16h, 17h, 18h, 19h e 20h30/

CONVERSA COM O LEITOR

A Campanha da Fraternidade
2011, nesta Quaresma, alerta para que
os cristãos cuidem da vida do planeta,
que está tão ameaçada. Vida esta que
Jesus Cristo quer em abundância para
todos. Leia mais à página 6. Oração da
CF-2011 à página 12.



3MARÇO/2011 JORNAL SÃO JUDAS

EDITORIAL

Pároco e Reitor da
Paróquia/Santuário

São Judas Tadeu,
novo Diretor do

JORNAL SÃO JUDAS

NA ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS

+ Tomé Ferreira da Silva,
Bispo Auxiliar de São Paulo

Queridos devotos de São Judas
Tadeu, a partir desta edição, vocês lei-
tores irão perceber mudanças neste jor-
nal em que torna-se possível comuni-
carmos um pouco do que acontece aqui,
no dia a dia desta Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu e na Igreja, tão com-
plexas pela diversidade de atividades e
pessoas envolvidas: voluntários, agentes
de Pastoral, religiosos, Padres e o Povo
de Deus � todos Igreja do Senhor!

Nosso Jornal São Judas terá no-
vos articulistas, como o Pastor da nos-
sa região episcopal Ipiranga, Dom Tomé
Ferreira da Silva, que terá um canal
aberto de comunicação conosco em sua
coluna. Também conheceremos o que
o superior provincial dos Padres que
servem neste Santuário, Pe. Mariano
Weizenmann, scj, tem a nos ensinar
sobre Bíblia. Estarão presentes no Jor-
nal os Padres Herculano Vaz da Silva,scj
e Dionísio Tecilla,scj, aqui do Santuá-
rio, que se intercalarão na coluna sobre
espiritualidade.

Haverá espaços para que, em to-
dos os meses, a PASCOM � Pastoral
da Comunicação e demais Pastorais e
Comunidades do Santuário apresentem
seus trabalhos, e você, leitor, sinta-se
motivado a participar de suas ativida-
des de evangelização e construção do
Reino.

A administração e gestão do San-
tuário, além da Obra Social, também
farão suas contribuições, apresentan-
do todos os meses, onde está sendo
empregada a doação dos nossos ben-
feitores, dizimistas e discípulos do amor
e o que está sendo realizado em bene-
fício dos pobres que são atendidos pelo
Santuário.

Pe. Augusto César Pereira,scj,
que é jornalista e tantos anos dirigiu o
Jornal do nosso Santuário, continuará
participando do seu conteúdo, envian-
do de Taubaté-SP, artigos sobre Liturgia

e auxiliando na revisão. Também a con-
ceituada psicóloga Mariângela
Mantovani, que coordena há tantos anos
a equipe de psicólogos voluntários do
Santuário, continuará nos presentean-
do com a sua participação.

Os funcionários e agentes de pas-
toral do nosso Santuário revelarão os
milagres que Deus realizou em suas
vidas na coluna �Minha vida tem senti-
do�, revelando que trabalham neste
Santuário impulsionados por uma força
muito maior do que salário e auto-pro-
moção: o sentimento de gratidão. Você
devoto também terá a oportunidade de
se comunicar conosco, enviando pergun-
tas que responderemos com muito cari-
nho sobre tudo o que refere à Igreja.

É com o intuito de acolher bem a
você, devoto e devota de São Judas
Tadeu, que realizamos tudo isto: um jor-
nal feito de gente para gente. Novas
respostas a novos desafios que são
apresentados todos os dias para nós,
povo de Deus e toda a Igreja, para que
Jesus Cristo e seu Reino de Amor e
Salvação sejam conhecidos e aceitos
em nosso mundo, tão sedento por Deus,
tão necessitado de paz.

Desde a sua criação, há 35 anos,
o JORNAL SÃO JUDAS é um pre-
sente a você devoto, e será seguindo
esse conceito inicial que continuaremos
nos aperfeiçoando para que este seja
um veículo de comunicação da Igreja,
digno e verdadeiro, desinteressado e
gratuito, um canal de boas notícias e
renovadas esperanças, sempre em de-
fesa da vida.

JORNAL
SÃO JUDAS:
um presente

para os
devotos

No dia 09 de março iniciaremos o
tempo da quaresma, momento oportuno
para um prolongado retiro espiritual, sem
deixar de lado os afazeres cotidianos, mas
com o olhar, a inteligência e o coração
voltados para o mistério da Paixão, Morte
e Ressurreição de Jesus Cristo. É um
período de ruptura, somos chamados a
viver de outro modo a nossa vida dei-
xando-a ser iluminada pela oração, jejum
e caridade, obras propostas como cor-
retivas para os pecadores necessitados
de conversão.

O Evangelho proposto para a quar-
ta-feira de cinzas, Mt 6, 1-6.16-18, ex-
plica a proposta de Jesus Cristo para viver
a oração, o jejum e a caridade. São experi-
ências a serem assumidas a partir da
interioridade do coração, por amor, na dis-
crição, sem a intenção de impressionar as
pessoas, mas com o desejo de serem ape-
nas apreciadas por Deus. Após explicar
cada uma das obras, Jesus conclui dizen-
do: �E o teu Pai, que vê o que está escon-
dido, te dará a recompensa� (Mt 6, 4.6.18).

O tempo quaresmal é propício para
orar mais e melhor. Na perspectiva do
Mistério Pascal de Jesus Cristo, a Igreja
chama os fiéis a uma vida de oração sin-
gular: a escolha de um tempo bom e sig-
nificativo para a oração comunitária e
pessoal, que são complementares: a ora-
ção comunitária nas famílias, grupos de
rua, ambientes de estudo ou trabalho, nas
igrejas ou comunidades, é um precioso
auxílio para a oração pessoal, que por
sua vez é fortalecida pela dimensão co-
munitária da fé.

O que diz Jesus Cristo? �Quando
orardes, não sejais como os hipócritas,
que gostam de rezar de pé, nas sinago-
gas e nas esquinas das praças, para se-
rem vistos pelos homens. Em verdade
vos digo: eles já receberam a sua recom-
pensa. Ao contrário, quando orares, en-
tra no teu quarto, fecha a porta, e reza
ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai,
que vê o que está escondido, te dará a
recompensa.� (Mt 6, 5-6). Esta explica-
ção é subsequente à exortação
introdutória às três obras: �Ficai atentos
para não praticar a vossa justiça na fren-
te dos homens, só para serdes vistos por
eles. Caso contrário, não recebereis a
recompensa do vosso Pai que está nos
céus� (Mt 6, 1).

Numa casa convencional o quarto
é o lugar da privacidade, do recolhimen-
to, onde guardamos e fazemos o que
existe de mais pessoal, é o espaço da in-
timidade. Não entramos no quarto do

outro sem bater e sem a sua anuência.
�Quando orares, entra no teu quarto, fe-
cha a porta, e reza ao teu Pai...� (Mt 6,6).
Na compreensão de Jesus Cristo, a ora-
ção dos Filhos de Deus deve brotar da
profundidade do coração, ser realizada
no recolhimento, ser expressão da inti-
midade com Deus.

Na audiência pública de dois de
fevereiro, o Papa Bento XVI, falando de
Santa Teresa de Jesus, afirmou: �A ora-
ção é vida e desenvolve-se gradualmente
com o crescimento da vida cristã: co-
meça com a prece vocal, passa pela
interiorização mediante a meditação e o
recolhimento, até chegar à união de amor
com Cristo e a Santíssima Trindade. Ob-
viamente, não se trata de um desenvol-
vimento em que subir os degraus mais
altos quer dizer deixar o precedente tipo
de oração, mas é antes um aprofundar-
se gradual da relação com Deus que en-
volve toda a vida.�

Os inimigos naturais da oração são
a dispersão, a pressa, a ausência do si-
lêncio, interior e exterior, a dificuldade
de concentração, que são disposições que
exigem a nossa contribuição através de
um querer disciplinado e habitual que não
acontece por acaso. Sem a nossa con-
tribuição o Espírito Santo não tem como
fazer a sua parte, isto é, Ele não encon-
tra o terreno fértil para suscitar a oração
que agrada a Deus, pois ela é sempre
resultante da confluência da inspiração
divina e do esforço humano.

Caro amigo de Jesus Cristo, con-
vido-o para que durante os quarenta dias
da quaresma deste ano de 2011 você
possa fazer a experiência de uma oração
vital e renovadora, que agrade ao cora-
ção de Deus. Faça a sua parte confiante
na inspiração e ação do Espírito Santo
que fará a sua contrapartida. Não tenha
medo de dedicar-se à oração, pois o tem-
po que lhe reservamos não é perdido,
mas precioso investimento em qualidade
de vida aqui e agora, mas também para a
eternidade. Afirmou o Papa Bento XVI,
falando de Santa Teresa: �...o tempo da
oração não é perdido, é tempo em que se
abre o caminho da vida, para aprender
de Deus um amor ardente a Ele, à sua
Igreja, e uma caridade concreta para com
os nossos irmãos.�

Jesus Cristo ensina-nos a orar
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ENCONTRO COM DEUS A PALAVRA NA VIDA E A VIDA NA PALAVRA

Os
homens e
mulheres dota-
dos de sabe-
doria bíblica
são simples,
silenciosos, operam nos
bastidores da história sem
palco, sem microfone. Falam
mais pela presença do que pelas pa-
lavras, embora tivessem toda autentici-
dade para falar com autoridade e sabe-
doria, entre o ser e o agir. São pessoas
cuja presença irradia paz, harmonia, se-
renidade, equilíbrio e respeito pela cons-
ciência dos outros. São pobres em espíri-
to, cujos corações estão acima de tudo e
de todos porque suas existências estão
nas mãos do Senhor. Descobriram em
Javé a razão de suas vidas. Não se per-
turbam diante dos desafios da vida. Tra-
balhados pelo Espírito, são portadores da
inteligência, da ciência e da fortaleza do
Paráclito. Tais dons possibilitaram-lhes ir
além das aparências. Mergulham no mis-
tério de Deus e no mistério dos homens.
Têm dentro de si o testemunho de Deus,
que os realiza e plenifica.

Dentre estes sábios temos São
José, o justo, noivo e esposo da Virgem
Maria. Este sábio carpinteiro, sabendo
que Javé tem em suas mãos o plano de
nossas vidas, mudou o curso de sua his-
tória em virtude do projeto de salvação
do ser humano, do qual por vontade de
Deus, ele faria parte.

A prontidão em executar a von-
tade de Deus revela o nível de comu-
nhão com Deus e o nível de maturação

divino-
humano a
que São
José che-
gou. Não
questionou

nem duvidou, como
acontecera com

Zacarias. Este é o homem
em que o machismo predominan-

te de sua época não lhe tocou. Ao con-
trário, ao lado de Maria, homem do de-
safio e da luta, enérgico e forte, mas
terno e dócil, atributos próprios de um
autêntico esposo e pai.

Da estirpe de Davi, com seu
serrote e seu martelo, esposo e pai, ul-
trapassou o rei cantor, poeta e seu filho
Salomão em sabedoria, principalmente
no que toca ao respeito pela dignidade
da mulher. José não duvidou da moral
de Maria. Conhecia sua integridade e
a amava de fato. Mesmo diante de uma
gravidez inexplicável aos olhos huma-
nos, ele quer assumir as consequências
de um noivado desfeito. Não lhe supor-
taria ver Maria passar pelas humilha-
ções legais e sociais.

Este é o Justo que, mergulhado
em Deus, compreendeu a beleza da
mulher que tinha e o filho que ela ge-
rou. O filho de José, o carpinteiro.

Proponho a você, leitor(a) do Jor-
nal São Judas, uma reflexão mensal
sobre a Bíblia, em duas frentes: a Bí-
blia, em geral; e o Evangelho de
Mateus, que lemos no ano litúrgico de
2011, em particular.

A Bíblia
Ao início de uma (in)formação

sobre a Palavra de Deus, é importante
lembrar que a Bíblia não é a primeira
Palavra de Deus. A primeira Palavra
de Deus é a da Vida. Como a vida, po-
rém, não foi devidamente entendida e
acolhida, Deus nos ofereceu sua segun-
da Palavra: a Escritura.

Eis uma comparação: o cabide é
importante por causa da roupa que nele
se pendura; a roupa é importante por
causa da pessoa que a usa. O cabide é
relativo à roupa que, por sua vez, é re-
lativa à pessoa. Assim, também, é com
os cursos e livros sobre a Bíblia, a pró-
pria Bíblia e a vida. Cursos e livros são
importantes, mas relativos à Bíblia.
Esta, por sua vez, é relativa à Vida. In-
teressa-nos conhecer e amar a Pala-
vra de Deus na Escritura para melhor
entender e vivenciar a Palavra de Deus
na vida.

Se vamos à vida com a Bíblia, não
menos verdade é que vamos à Bíblia
com a vida, para melhor voltar à vida.
Aliás, tudo o que está na Bíblia, já foi
vida e deve voltar para a vida. Assim:
Vida >> Escritura >> Vida.

O Evangelho de Mateus
Os evangelhos não são crônicas

ou biografias de Jesus. São, isso sim,
testemunhos de fé e amor sobre Jesus.
Embora semelhantes, têm óbvias dife-
renças, pois �cada ponto de vista é a
vista de um ponto!� São diferentes em
virtude das comunidades e autor(es)
que os produziram e dos destinatários
a quem foram enviados, por conta da
época e do local em que foram escri-
tos.

Os três primeiros evangelhos (Mt,
Mc e Lc) são conhecidos por sinóticos

porque oferecem apresentação e
sequência da vida e obra de Jesus de
forma bastante parecida. Dizem quem
é e como é Jesus. Apresentam, pois,
uma fotografia do Senhor. Já o quarto
evangelho (Jo) mostra quem é Jesus e
porque é assim. Oferece dele uma
radiografia.

Notemos que nas Cartas
Protopaulinas (as que foram escritas
pelo próprio Paulo) pode-se individuar
autor e destinatários, local e época de
redação. Tudo isso fica difícil para os
Evangelhos. Nenhum deles deixou seu
nome ou data de sua obra o que, aliás,
é um bom motivo para vermos atrás de
cada Evangelho não tanto uma pessoa
individual quanto uma comunidade real.

Os quatro Evangelhos surgiram
entre os anos 60 e 100 da nossa Era e
foram reunidos em coleção na ordem
que hoje conhecemos, por volta de 125
d.C.

Evangelho significa �Boa Notí-
cia�. Embora haja boas notícias ao lon-
go de toda a Bíblia, a máxima e mais
feliz expressão desse gênero literário é
o testemunho de fé e amor a Jesus. Em
linhas gerais, para o Novo Testamento
trata-se, sempre, do anúncio da salva-
ção em Cristo oferecido por Deus. Para
este ano você é convidado a conhecer
Jesus, do jeito que a Comunidade de
Mateus o apresenta. É preciso ler para
conhecer, conhecer para amar, amar
para seguir, seguir para testemunhar.
Aprendamo-lo com Mateus!

Um
carpinteiro

Pe. Herculano
Vaz da Silva,scj

Para começar...

Pe. Mariano
Weizenmann, scj

marianoscj@yahoo.com.br

R
ep

ro
du

çã
o

R
ep

ro
du

çã
o



5MARÇO/2011 JORNAL SÃO JUDAS

MINHA VIDA TEM SENTIDOA LITURGIA NA VIDA

Mas, não tem problema, porque
adiante deve haver alguma placa indi-
cando a conversão para retornar ao
caminho e chegar ao destino.

A Quaresma é o momento de
avaliação do caminho da vida percorri-
do e retorno ao certo. Por menor ou
maior que for o desvio feito na caminha-
da, existe sempre a chance da conver-
são para a volta ao caminho seguro.

A Quaresma propõe um sinal para
a pessoa mostrar concretamente seu
desejo de conversão na vida cristã. O
sinal é a imposição de cinzas. Cinzas
não é a conversão, mas indica externa-
mente a decisão interior de voltar ao
Evangelho. Cinzas não é remédio para
mal algum, mas mostra que a pessoa
vai mesmo se curar de erro com os
exercícios da Quaresma.

Se por algum motivo a pessoa não
receber Cinzas, não se apavore. A con-
versão começa por dentro e esta é a
que vale!

A proposta da Igreja aqui no Bra-
sil para o exercício da vida cristã na
Quaresma é a Campanha da
Fraternidade. Existe quem implique com
a Campanha da Fraternidade por ser
anual. Julga muita repetição da mesma
coisa. Porém não é a mesma coisa.
Cada ano a CF apresenta um aspecto
da vida cristã e da sociedade em geral,
que precisa ser pensado pelas pessoas
e pelas comunidades. Pensar o quê?
Neste ano, é para pensar como está a
nossa fraternidade com relação ao meio
ambiente. Porque o meio ambiente tem

tudo a ver com a fraternidade. Como?
Toda e qualquer falha contra o meio
ambiente vai prejudicar as pessoas e
toda a sociedade. Como também todo
gesto que proteger o meio ambiente tra-
rá benefícios para todos.

Essa mudança pessoal e comuni-
tária vai acontecendo na medida em que
mais e mais as pessoas se vão conven-
cendo da necessidade de transformar
os costumes que prejudicam a nature-
za. É o que se chama de processo de
conversão. A volta ao caminho certo
se realiza aos poucos, mas sempre ca-
minhando.

A transformação que aconteceu
nas pessoas durante a Quaresma mos-
tra o resultado na vida de cada dia. Não
é que, na Páscoa, termine o trabalho
de reeducação para com o tratamento
da natureza. Páscoa é vida nova. No
tempo da Páscoa, e pelo o resto do ano,
as pessoas procuram viver a sua pró-
pria transformação que decidiram na
Quaresma com ajuda da CF.

Ainda mais um sinal. É para o fi-
nal da Quaresma: �a coleta da soli-
dariedade�. A quantia em dinheiro que
a gente colocar no envelope deve ser o
sinal de que a pessoa se convenceu de
fato da proposta da CF e está decidida
a viver sua conversão.

Nasci no dia 21 de Março de 1981,
em São Paulo. Depois de 15 dias de
vida, minha mãe Elizete suspeitou que
eu estava tendo convulsões, além da
temperatura muito alta. Ela saiu às
pressas para me levar ao Hospital. Lá
os médicos retiraram líquido da minha
espinha e constataram meningite
meningocócica. O tratamento foi mui-
to complicado, pois fiquei internada na
UTI do Instituto da Criança, do Hospi-
tal das Clínicas, por praticamente 1 ano.
Neste período o meu pai descobriu que
tinha tuberculose e ficou internado por
6 meses em outro hospital. Minha mãe
sempre diz que neste período era ela e
Deus. Ela saiu certa vez de casa e só
percebeu que estava sem sapato quan-
do pisou nuna poça dágua na rua. Tra-
balhava como diarista e dava conta de
cuidar de tudo e todos. A Obra Social
São Judas Tadeu, que na época cha-
mava-se Apostolado da Caridade, aju-
dou bastante minha mãe, com ticket
alimentação, pois a fase foi muito difí-
cil para ela. Os médicos não davam
esperanças quanto à minha saúde e lhe
diziam que, se eu sobrevivesse, teria
sérias sequelas. Ela rezava muito, fa-

zia promessas, pedindo a intercessão de
Nossa Senhora Aparecida, e conforme
prometeu, com a minha recuperação,
alterou o nome que ela e meu pai havi-
am escolhido para mim, Elizabeth, e
registrou: Maria (nome da Mãe de Je-
sus) Cristina (de Cristo, pertence a Cris-
to). Durante toda minha vida fiz acom-
panhamento com neurologistas, mas
nunca tive sequelas da doença. Alcan-
cei também uma grande graça, que foi
o nascimento da minha filha Gláucia.
No parto, os médicos tiveram que reti-
rar o meu útero para que eu sobrevi-
vesse, pois tive muita hemorragia. Com
todas estas complicações, cheguei a ter
visões na sala de cirurgia, como se al-
guém tivesse vindo me buscar.

Hoje, eu, minha mãe e toda a fa-
mília acreditamos que o meu trabalho
aqui no Santuário seja um sinal da pre-
sença e da graça de Deus em nossas
vidas. Sinto-me feliz por trabalhar na
Casa de Deus, neste Santuário, estan-
do mais perto de Deus e o servindo,
pelo meu trabalho, todos os dias.

Maria Cristina da Conceição dos Santos,
funcionária do setor da limpeza na Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu

Pe. Augusto César
Pereira,scj - Dehoniano

A certa altura da viagem, o motorista percebe que se
enganou ou se esqueceu e tomou a direção errada.

Nasci de novo, duas vezes!

�Os médicos não
davam esperanças
quanto à minha

saúde...
...minha mãe
rezava muito�
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CAPA

A Campanha da Fraternidade
(CF) 2011 tem como tema
�Fraternidade e a vida no planeta�
e como lema �A criação geme como
em dores de parto�. Esta é uma inici-
ativa da Igreja Católica no Brasil, por
meio da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil para responder às urgên-
cias da vida. Todos nós somos convo-
cados a refletir, rezar e agir em favor
da vida no planeta.

Deus tem amor infinito, a ponto
de fazer para nós um mundo tão per-
feito e tão bonito. Como cristãos, so-
mos convidados a cuidar melhor deste
planeta, criado por Deus para ser nos-
sa casa. O lema da CF-2011 é um aler-
ta para que aprendamos a cuidar da
vida que está tão ameaçada. A vida no
planeta é como uma criança que está
para nascer, necessita de cuidados: a
criação geme em dores de parto.

O secretário-geral da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil �
CNBB, Dom Dimas Lara Barbosa, ale-
ga que a campanha focará na questão
ecológica, sobretudo nos problemas que
se referem às mudanças climáticas. A
campanha se colocará �em sintonia com
uma cultura que está se expandindo
cada vez mais em todo o mundo, de
respeito ao meio ambiente e do lugar
em que Deus nos coloca não só para

vivermos e convivermos, mas também
para fazer deste o paraíso com o qual
tanto sonhamos�, declarou.

Dom Dimas salienta que o lema
e o tema da CF 2011 não estão estrita-
mente ligados à questão do aborto, que
vem ganhando notoriedade ultimamen-
te. A questão do aborto está incluída,
mas não se esgota nela. Isto porque,
explica Dom Dimas, a escolha do tema
e do lema não foi feita agora, no con-
texto das discussões atuais, pois o pro-
cesso de escolha acontece com dois
anos de antecedência. A escolha do
tema de 2012, por exemplo, foi defini-
da em 2009.

O objetivo da CF 2011 é contri-
buir para a conscientização das comu-
nidades cristãs e pessoas de boa von-
tade sobre a gravidade do aquecimen-
to global e das mudanças climáticas, a
fim de motivá-las a participarem de
debates e ações que visem a preserva-
ção do planeta. Formando a consciên-
cia das atuais e das futuras gerações,
estaremos assegurando as condições de
vida em nosso planeta.

A CF 2011 terá início do dia 09 de
março, Quarta-feira de Cinzas, e se
estenderá, como de costume, por todo
o período da Quaresma.

Priscila Thomé Nuzzi

A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL

A Obra Social São Judas Tadeu ini-
cia 2011 com a chegada de uma nova
colaboradora: Eleonora Lichtenfels
Rodrigues. Segundo Eleonora, sua
função, mais do dirigir, será acolher
os funcionários, voluntários e pesso-
as que procuram a Obra Social para
serem atendidas, independente da
Assistente Social, que já tem o seu
trabalho. Para isso, irá promover ati-
vidades e criar oportunidades para
unir as pessoas, seja em comemora-
ções, dinâmicas ou outras ocasiões,
tudo com muito diálogo.

�Em primeiro lugar, estou to-
mando conhecimento de tudo, prin-
cipalmente das pessoas em suas áre-
as de atuação. Estou observando e ou-
vindo muito, pois se faz necessário ter
uma visão do que cada um precisa para
que a Obra funcione da melhor forma
possível�, explica a Diretora.

Eleonora já iniciou um trabalho de

Obra Social ganha uma diretora

Feirinha de Saldão na Obra Social
Voltará a funcionar em Março a �Feirinha de Saldão� às terças e quintas-

feiras, das 14h às 16h na Obra Social São Judas Tadeu. Nesta feira são vendidas
roupas usadas no valor de R$ 0,25 (vinte e cinco centavos) a peça ou 4 peças por R$
1,00 (um real). A Obra Social São Judas Tadeu fica na Alameda dos Guaiós, 40.

remanejamento de salas, como a Bibli-
oteca e Reciclagem por exemplo, ou-
vindo as pessoas envolvidas, visando
maior organização e praticidade.

Para que tudo caminhe bem nes-
te trabalho que envolve o atendimento
das pessoas que precisam de ajuda,
Eleonora diz ser fundamental que mais
voluntários entrem neste time, consci-
entes de que passam a integrar uma
obra que ajuda a pessoa necessitada.

�A Obra Social precisa de mais
voluntários, principalmente homens.
Quem quiser vir conhecer todo o tra-
balho realizado pela Obra, eu atenderei
pessoalmente�, convida.  Seja bem-vin-
da Eleonora!

Comemoração dos Aniversariantes do mês no Centro de Convivência
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Pe. Marcos
Giarola,scj

�Nasci em Formiga, Minas Gerais, em 17
de Janeiro de 1943. Fui ordenado Sacerdote
em 13 de Dezembro de 1980. Antes de ser
Padre, fui Irmão Religioso de Congregação,scj
por 15 anos. Trabalhei como sacristão na Pa-
róquia São Judas Tadeu em 1970.

Fui formador no Seminário de Lavras, MG.
Trabalhei como Vigário Paroquial em Santana-
MG; Penha-RJ, Araruna-PR, em Varginha-MG
e em São Judas Tadeu -SP. Como Pároco tra-
balhei no Méier-RJ; Araruna-PR; Belo Hori-
zonte-MG; Lavras-MG e Varginha-MG. Tive
uma experiência nas missões do Congo, Áfri-
ca, por três anos.

Todo trabalho foi gratificante e feito com
muito amor ao Reino de Deus, servindo à Igre-
ja, à Congregação que pertenço, amando cada
um como merece.

Volto de novo, acolhendo o convite do Su-
perior Provincial para trabalhar na Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu. Volto feliz e um
pouco apreensivo, pois os tempos mudaram e
temos que nos adaptar aos tempos de hoje, di-
ante de uma Igreja que questiona, exige e quer
viver numa cidade grande, com fiéis que lutam
no seu dia a dia pela sobrevivência e fazem do
Santuário São Judas sua casa e local de ora-
ção e fraternidade.

É dentro deste espírito de serviço que me
coloco no trabalho do Santuário, com a comu-
nidade religiosa, leigos e o povo de Deus.

Ajudem-me a ser um bom Religioso e um
Bom Pastor neste Reino de Deus que me é
colocado a trabalhar.

Estou de volta para somar e não dividir.
A todos que reencontrei e estou encon-

trando, obrigado por poder trabalhar com
vocês�.

�Nasci em 16 de
Junho de 1970, na ci-
dade de Juiz de Fora-
MG. Filho de Antonio
Prestes de Castro e
Angélica Paschoalim
de Castro, sou o se-
gundo filho do casal, e
tenho três irmãos e
uma irmã.

Por um tempo
vivi de forma tíbia mi-
nha fé, preocupado
com as coisas do mun-
do e cuidando do co-
mércio do pai. Aos 24
anos, fiz uma experi-

ência forte de Deus, e retomei minha caminhada de fé e
de Igreja. Vivi minha espiritualidade na renovação
carismática e nas Paróquias São Sebastião e Paróquia
São Jorge. Aos 27 anos de idade, senti meu chamado
vocacional e iniciei meu discernimento. Logo, em segui-
da, começei a fazer contato, em Taubaté-SP.

No dia 12 de fevereiro de 2000, sai de minha casa
paterna e entrei para a Congregação dos Padres do Sa-
grado Coração de Jesus, fazendo um ano de propedêutico,
na cidade de Taubaté, SP. Nos anos de 2001 e 2002, fui
para Brusque-SC cursar Filosofia na Faculdade São Luiz,
logo em seguida para o Postulantado em Barretos-SP, re-
sidindo na Cidade de Maria. Em Barretos também fiz meu
noviciado. Meu lema de noviciado foi: �Mestre, onde mo-
ras? Vinde e Vede.�

No dia 15 de Janeiro de 2005, emiti os primeiros
votos de Pobreza, Castidade e Obediência, na Igreja de
São Benedito, em Barretos. Fui designado a fazer tirocí-
nio � estágio pastoral � no Seminário propedêutico �Pe.
Dingler�, em Novo Horizonte-MT.

No ano de 2007, cursei Teologia em Taubaté, resi-
dindo no Convento Sagrado Coração de Jesus, no primei-
ro semestre, e na Residência Teológica, no segundo se-
mestre. Em 2008, voltei a residir no Convento Sagrado
Coração de Jesus, o Conventinho, nos últimos três anos.

Concomitantemente aos estudos, como Frater João
Carlos, auxiliei nos trabalhos paroquiais de algumas paró-
quias na cidade de Taubaté. Em 7 de fevereiro do ano de
2010, recebi o primeiro grau da ordem � o Diaconato � na
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Taubaté-SP, pela
imposição das mãos de Dom Vilson Tadeu Jönck, bispo
auxiliar da diocese do Rio de Janeiro. Como diácono da
Igreja, trabalhei ao longo de 2010 na Paróquia Nossa Se-
nhora da Candelária, em São Paulo.

Hoje, como Padre, venho humildemente servir a
Deus e a Igreja juntamente deste povo tão amado por
Deus neste Santuário. Espero ser um sinal forte da ternu-
ra do Coração de Jesus.�

Padre Gilberto
Heleno,scj

�Sou mineiro, de Varginha. Há 6 anos fui ordena-
do Sacerdote para servir a Igreja, minha Congregação
e para amar e respeitar o Povo de Deus. Devo dizer
que isto me faz muito feliz!

Minha primeira missão como Padre foi na Paró-
quia Nossa Senhora Mãe da Igreja, em Taubaté (SP).
Foram dois anos de muita alegria, no meio de um povo
que sabe amar o seu pastor. Lá aprendi a ser padre.
Simultaneamente trabalhava na Faculdade Dehoniana
e era professor de comunicação. A seguir, fui estudar
em Roma, na Itália, a mando do meu Superior Provin-
cial. Fiz mestrado em Filosofia sistemática na Pontifícia
Universidade Gregoriana e fiz ainda um ano do programa
de doutorado na mesma universidade. No mestrado,
pesquisei a causalidade do motor imóvel de Aristóteles e
no doutorado estava pesquisando o conceito de felicidade
em dois pensadores contemporâneos.

Minhas expectativas para este novo trabalho, aqui
na Paróquia/Santuáio São Judas Tadeu, são as melho-
res possíveis. Primeiro porque, depois de 4 anos estu-
dando, sentia a necessidade de trabalhar no meio do
povo, e aqui no Santuário, povo é o que não falta. Sem-
pre desejei conhecer mais de perto este universo que é
o Santuário São Judas Tadeu. Sinto-me disponível e
aberto, acreditando que, se o Senhor Deus me colocou
aqui, ele me dará condições para servir bem a seu povo.

Pe. Fábio Lopes
Vieira,scj, assumiu tempo-
rariamente nova missão
em Taubaté, na Paróquia
Nossa Senhora Mãe da
Igreja, desde fevereiro.
Em breve Pe. Fábio pode-
rá retornar ao Santuário
São Judas Tadeu.

NOVOS PADRES DO SANTUÁRIO

Padre João Carlos
Paschoalim de Castro,scj

Transferência
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VIVER É ADMINISTRAR E ADMINISTRAR É VIVER

O Dizimista ou Discípulo do Amor
é alguém que, sendo devoto ou devota
de São Judas Tadeu, frequentando a
Paróquia/Santuário ou não, participa ati-
vamente da evangelização que aconte-
ce aqui, através de suas frequentes do-
ações espontâneas.

As ofertas em dinheiro são rever-
tidas para o sustento da nossa comuni-
dade: as obras sociais � que envolvem
todo o trabalho de caridade realizado
pelo Santuário; o serviço de
evangelização, pastoral e missionário,
a manutenção geral das igrejas e obras
sociais, que vai desde a limpeza dos ba-
nheiros até a continuidade da comuni-
cação, envolvendo a produção deste
Jornal São Judas e os Programas gra-
vados aqui e veiculados na Rádio 9 de
Julho, por exemplo.

Sendo Dizimista ou Discípulo do
Amor, com a sua oferta, você auxilia
na sustentação econômica da Paróquia/
Santuário, para que ela tenha condições
de continuar a sua missão na cidade de
São Paulo, levando todas as pessoas à
graça e a salvação que provém de Je-
sus Cristo, auxiliados também pela ora-
ção e intercessão de São Judas Tadeu,
apóstolo e mártir.

Pela doação espontânea realiza-
da com frequência, oferecendo à co-
munidade parte dos frutos do seu tra-
balho, você demonstra reconhecimen-
to e gratidão a Deus por tudo o que Ele
lhe concede dia a dia: o dom da vida,

graças, proteção e bênçãos. São Paulo
Apóstolo diz na Segunda Carta aos
Coríntios: �Dê cada um conforme o
impulso do seu coração, sem tristeza
ou constrangimento. Deus ama aque-
le que dá com alegria� (2Cor 9,7).

A sua oferta é um gesto que agra-
da a Deus quando nasce do amor e
expressa alegria, misericórdia e fideli-
dade. Toda e qualquer doação para a
Igreja são expressões nítidas de quem
tem o coração aberto para a partilha,
gratidão, expressão forte de fé, reco-
nhecimento e comunhão entre os filhos
de Deus. Para quem divide, nada falta!

Que o Senhor abençoe a todos os
Discípulos do Amor e Dizimistas de
nossa Paróquia/Santuário São Judas
Tadeu neste ano de 2011. Temos muito
o que realizar, pelo crescimento do Rei-
no de Deus ao nosso redor, porque jun-
tos, unidos, faremos a direfença neste
mundo.

Ajude para que possamos ajudar
No mês de Janeiro foram realiza-

das grandes reformas no Centro de Edu-
cação Infantil, a Creche da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu. Tudo foi
orçado em mais de 60 mil reais, pois
era necessário trocar todo o telhado, de-
vido às inúmeras infiltrações de água;
e as salas foram reformadas e adapta-
das para novas crianças que iniciam na
creche neste  ano. Para conseguir rea-
lizar esta e outras obras necessárias ao
acolhimento das pessoas, o Santuário

O Santuário vive de doações

Celso Wash

COMUNICAR É EVANGELIZAR

Muitas vezes nossos fiéis e religi-
osos comentaram da necessidade de
levarmos à nossa comunidade as infor-
mações de nossa Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu. Idêntico anseio sem-
pre existiu entre os voluntários que aqui
trabalham nas diversas pastorais e ser-
viços, não somente em levar as infor-
mações para fora da Paróquia como
também entre estas. Marcos 16,15 já
trazia: �Ide pelo mundo inteiro e
anunciai a Boa Nova a toda criatu-
ra.� No início de 2009, mediante uma
necessidade interna de nossa Paróquia,
assim como por anseio de nossa
Arquidiocese de São Paulo, foi criada
em São Judas a PASCOM � Pastoral
da Comunicação.

O que se espera da PASCOM?
A primeira atuação da PASCOM

da Paróquia foi colaborar na divulga-
ção do 10º Plano de Pastoral da
Arquidiocese, realizando 3 apresenta-
ções sobre o tema para a comunidade.
Esta colaboração é parte inerente da
PASCOM, a qual pode ser definida
como pastoral chamada a INTEGRAR
AS DEMAIS PASTORAIS E SERVI-
ÇOS.

Por integrar, jamais deve ser vis-
ta ou mesmo ter sua atuação se sobre-
pondo às demais Pastorais e serviços,
mas sim colaborar na visibilidade des-
tas, no envolvimento de todas e cola-
borando na divulgação e realização de
suas atividades. No plano externo, deve
colaborar e/ou divulgar ações das Pas-
torais para com as comunidades e so-
ciedade.

A PASCOM deve sempre pautar
sua atuação com base em documentos
e orientações do Pontifício Conselho
para as Comunicações, do Vaticano.

� PASCOM �
Pastoral da

Comunicação

conta e agradece a contribuição dos
dizimistas, discípulos do amor e outros
benfeitores, que efetivamente ajudam
a quem precisa, contribuindo financei-
ramente com as obras sociais da nossa
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

Há poucos meses acompanha-
mos com muita tristeza a grande ca-
tástrofe ocorrida pelas enchentes em
São Paulo, Minas Gerais e sobretudo
no Rio de Janeiro. Nossa Paróquia/
Santuário São Judas está empenha-
da diretamente em ajudar as famílias
vitimadas pelas enchentes. Enviamos
até agora mais de 2 e meia toneladas
de roupas, alimentos, água, para as
vitimas do Rio de Janeiro. Tudo isso
graças à ajuda das inúmeras doações
que recebemos.

Por tudo isso, ajude-nos para que
possamos ajudar ainda mais tantas pes-
soas que precisam de nossa solidarie-
dade, nossa partilha, nosso gesto con-
creto de amor. Segundo Madre Teresa
de Calcutá, beatificada pela Igreja, �Os
pobres que buscamos podem morar
perto ou longe de nós. Podem ser
material ou espiritualmente pobres.
Podem estar famintos de pão ou de
amizade. Podem precisar de roupas
ou do senso de riqueza que o amor
de Deus representa para eles. Podem
precisar do abrigo de uma casa fei-
ta de tijolos e cimento ou da confi-
ança de possuírem um lugar em nos-
sos corações�.

�ide pelo
mundo�

Crianças do Centro de Educação Infantil São Judas Tadeu, na festa de Natal do ano passado.
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MOMENTO DAS PASTORAIS

Foi pensando em você, devoto,
que o Jornal São Judas, convidou a
Pastoral do Batismo para abrir esta
coluna � que será mensal - sobre as
Pastorais, onde serão apresentadas as
Pastorais que existem na Paróquia/San-
tuário. Tudo com o intuito de informar,
esclarecer, aproximar e acolher você,
devoto de São Judas Tadeu.

A palavra �Pastoral� vem de pas-
tor, pastorear, o ato de cuidar das ove-
lhas do rebanho. Quem nunca ouviu
falar de Jesus o bom pastor, que cuida
de todas as ovelhas� Pois bem, nós
da Pastoral do Batismo cuidamos de
um pequeno rebanho de ovelhas, que
são os pais, padrinhos e a criança que
será batizada.

O que é a Pastoral do Batismo
Conhecer, Converter,

Conscientizar, Congregar e Contem-
plar, são os desafios da Pastoral do Ba-
tismo. Atuamos junto a comunidade de
São Judas Tadeu, elaborando e ministran-
do encontros com os pais e padrinhos, e
também auxiliando nos batizados.

Os pais e padrinhos que desejam
batizar a criança, participam de um en-
contro de preparação para o batismo,
que é realizado em dois dias e tem em
média, duração de 4 horas. Estes en-
contros acontecem 3 vezes ao mês,
para turmas diferentes.

Através de dinâmicas e muito
bate-papo, buscamos conhecer melhor
as dúvidas e certezas que levaram os
pais e padrinhos até lá.

Costumo dizer que ninguém ama
aquilo que não conhece: muitos chegam
à Pastoral na busca do ato social do
batismo, batizando para festejar o nas-
cimento da criança ou até por obriga-
ção, o que não se justifica necessidade
de batizar a criança.

Promover o Reino de Deus não é
tarefa fácil num mundo tão seculariza-
do como o nosso, a cultura do consumo
desnecessário excessivo, aliado ao in-
dividualismo, dentre outras coisas, tem
levado muitos batizados a inverter os
valores humanos. Por isso tentamos
esclarecer e apresentar o verdadeiro
sentido desse Sacramento tão especi-
al. Através de fatos reais e parábolas
neste contexto de fé, vamos descobrin-
do os valores cristãos contidos no ba-
tismo.

Nos encontros, pais e padrinhos
podem conhecer o plano do Reino de
Deus um pouco melhor, converter suas
ações cotidianas, retomar seu próprio
batismo e consequentemente seu ca-
minho na comunidade, congregando
com pessoas que buscam construir um
mundo mais justo e fraterno para to-
dos.

Dos 5 desafios da Pastoral do
Batismo, o �contemplar� é o dia do ba-
tismo. No dia escolhido, os pais consci-
entes e decididos a viverem o próprio
batismo, participam da celebração, que
para nós transcende os limites do tem-
po. Como há 2 mil anos, a comunidade
cristã se reúne para acolher os novos
membros e ver através da fé unida no-
vamente, o Espírito Santo pairando e
descendo sobre mais um filho amado
de Deus.

Através da água do batismo der-
ramada, sinal de vida nova em Cristo,
contemplamos a esperança de um mun-
do mais humano para nós, para os nos-
sos filhos e dos que deles virão.

Gostou? Quer nos conhecer melhor?
Venha participar de um encontro. Veja os
dias e horários na secretaria da Paró-
quia. Aguardamos seu contato, até lá!

O que é uma
pastoral,
para que

serve, o que
se faz nela?

Celso Balestra Junior - Pastoral do Batismo

No dia 31 de De-
zembro de 2010,
Áurea Espírito
Santo Ramos
Marcondes, per-
tencia à equipe
central de
Liturgia do Santu-
ário, sendo uma

das coordenadoras. Com muita humil-
dade e generosidade, há mais de 25 anos
Áurea auxiliava em diversas atividades
no Santuário, entre elas operando o telão,
nas missas noturnas pelos falecidos.

No dia 05 de Ja-
neiro, Bruno
Bisconcin fale-
ceu na véspera de
seu aniversário
em que completa-
ria 74 anos. Com
sua esposa Celes-
te, Bruno coordenava a Pastoral da Pes-
soa Idosa do Santuário. Em 17 de Se-
tembro do ano passado Bruno e Celes-
te celebraram 50 anos de matrimônio.

No dia 22 de Janeiro, aos 75 anos, José
Elias Abrahão, pai do Sami Nogueira
Abraão, coordenador da Pastoral Fa-
miliar do Santuário.

No dia 23 de Janeiro, aos 71 anos,
Vincenzo Ciarrocchi, esposo de Sueli
Ciarrocchi, atual coodenadora do gru-
po de ministros extraordinários da Eu-
caristia e pai dos agentes de pastoral
Rodrigo, Maristela e Diego Ciarrocchi.

Vincenzo era frequentador de missa
diária, além de participar da comissão
de finanças na Paróquia Santa
Teresinha do Menino Jesus (Av. Bos-
que da Saúde, 803).

Aos familiares e amigos de nossos queri-
dos Agentes de Pastoral falecidos, a co-
munidade de São Judas Tadeu oferece
cordial solidariedade e oração, na es-
perança de que eles estejam na presen-
ça do Altíssimo e intercederão por todos
nós, até que um dia nos reencontremos.

SAUDADES

Partiram para a Casa do Pai
Agradecimentos

�Eu e minha família nos sentimos
muito agradecidos pela homenagem
que a Comunidade prestou à minha mãe
Áurea, assim como toda a dedicação
dos Padres e amigos do Santuário quan-
do ela estava internada no hospital. Irei
guardar para sempre no coração todo
o carinho dedicado a ela�.

Roger Oswaldo Marcondes,
filho único de Áurea

�Se um membro da família sofre,
todos são impregnados pela dor e o
desconforto, o sentimento é de que a
felicidade não está completa. Esta
assertiva que é bem próxima de todos
nós, no passado Paulo trabalhou com a
comunidade de Corinto valendo-se do
corpo humano para identificar com o
Corpo Místico de Cristo (a Igreja). Tal
pensamento, voltando para a nossa re-
alidade, expressa a medida da conjun-
ção de pessoas que compõem a �famí-
lia São Judas Tadeu�. Comunidade tão
numerosa e heterogênea, porém existe
uma certeza de que o Espírito de Cris-
to faz aglutinar os jeitos, ideais, anseios
e maneiras de ver, tão distintos em nos-
so Santuário. Essa minha observação
é fruto da própria experiência com o
sofrimento. Após o falecimento de meu
pai, José Elias, no dia 22 de janeiro, re-
cebi o carinho e a solidariedade de tan-
tas pessoas. Não eram pessoas somen-
te do convívio habitual, de uma pasto-
ral ou movimento mais próximo, mas,
sobretudo, de um corpo que pressente
um de seus membros passando por uma
experiência dolorosa. Foram muitas
palavras de conforto e fé, por e-mail,
telefone ou pessoalmente. Essa mani-
festação me faz refletir sobre a unida-
de e a comunhão de um corpo orgâni-
co que tem uma identidade configura-
da na harmonia e na fraternidade, pró-
prias de um ambiente cultivado pelo
Espírito Santo. Comunidade que busca
os contornos da prática de Jesus e é
conduzida por Ele e, portanto, tem o
modelo do Mestre e bebe do único Es-
pírito de Deus que tudo transforma.
Obrigado �Família São Judas Tadeu�
pela demonstração de solidariedade,
não só comigo e minha família, mas com
todos que passam por momentos com-
plicados na vida e são acolhidos com
palavras de conforto e mãos estendi-
das de seus membros.�

Sami Nogueira Abraão

Ar
qu

iv
o 

JS
J

Ar
qu

iv
o 

JS
J

Ar
qu

iv
o 

Fa
m

ilia
r

C
es

ar
 A

 N
uz

zi



JORNAL SÃO JUDAS10 MARÇO/2011

NOTÍCIAS DO SANTUÁRIO � ACOLHER VOCÊ É NOSSA MISSÃO
Quarta-feira de Cinzas

A Quarta-feira de Cinzas, em 09
de Março, convida-nos para celebrar o
Tempo Pascal, que em seu todo, consta
de noventa dias: 40 dias para a Quares-
ma e 50 dias para a Páscoa e o Tempo
Pascal. A Quarta-feira de Cinzas e a
Quaresma estão intimamente ligadas à
Páscoa. No Santuário haverá imposição
de cinzas em todas as missas, nos horári-
os como aos Domingos: às 7h, 8h30, 10h,
11h30, 16h30, 18h e 19h30, na igreja nova.

CF 2011 na Região Ipiranga
A abertura da Campanha da

Fraternidade 2011 na Região Episcopal
Ipiranga será em nossa Paróquia/Santu-
ário São Judas Tadeu, às 20h, na igreja
nova. Todos os Agentes de Pastoral são
convidados a participar!

Casamento Comunitário 2011

Estão abertas as inscrições para o
Casamento Comunitário previsto para 18
de Junho de 2011, na Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu. Os interessados deve-
rão preencher uma ficha na Secretaria
Paroquial até o dia 15 de Março. Para
mais informações, pessoalmente, no Se-
tor de Casamentos: atendimento às ter-
ças, quartas e quintas, das 9h às 12h e
das 15h30 às 17h ou aos sábados das 8h
às 11h ou pelo e-mail:
casamentos@saojudas.org.br.

50 anos de vida
consagrada a Deus

Pe. Rudy Antônio Mildner,scj com-
pletou 50 anos de votos religiosos no dia
02 de Fevereiro. A comunidade celebrou
o Jubileu na Missa Reparadora da Pri-
meira Sexta-feira do mês, em 04 de Fe-
vereiro. Parabéns Pe. Rudy, que o Se-
nhor o abençoe neste ano do seu Jubileu
de Ouro de Vida Religiosa!

Pastoral da Escuta
Convidamos aqueles que estão

angustiados a virem conversar ou de-
sabafar seus problemas com um de
nossos leigos preparados para este ser-
viço fraterno. O atendimento da Pas-
toral da Escuta acontece na Paróquia/

Santuário São Judas Ta-
deu às terças, quartas,
quintas-feiras e aos sá-
bados, das 14h às 17h,
na sala em frente à Se-
cretaria Paroquial. A
Pastoral da Escuta atu-
almente está sob a co-
ordenação de Luiza
Santana.

Resultados Promoção entre
amigos e devotos de São Judas

Tadeu 2010
Foram contemplados, no dia 18 de

Dezembro de 2010, pela Loteria Fede-
ral nº 04511, os amigos e devotos de
São Judas Tadeu abaixo.

Parabéns aos portadores dos se-
guintes números:
1º prêmio � nº 03.141 � Carro
Meriva Joy � Alberto Brandão
2º prêmio � nº 62.460 � Motocicleta
CG 150 Esi � Vilma M. Bessa
3º prêmio � nº 07.226 � TV LG LED
42" � Elísio Figueiredo dos Santos
4º prêmio � nº 62.945 � Refrigerador
Brastemp 425l. � Maria Graciela da Silva
5º prêmio nº 26.284 � Notebook
Samsung L 430 � José Palácio Peres

O Santuário São Judas Tadeu agra-
dece a todos os amigos e devotos que cola-
boraram, aos vendedores dos bilhetes e a
todos os que se empenharam em levar
adiante a promoção. Ao mesmo tempo,
cumprimenta todos os contemplados!

Projeto Bem Viver
Se você tem mais de 60 anos,

participe gratuitamente das atividades
do Projeto Bem Viver da Obra Social
São Judas Tadeu, todas as terças fei-
ras, das 14h às 16h, na Sala São Judas.
Programação de Março 2011:
01/03- Palestra de um médico sobre
tabagismo
15/03- Palestra de um médico sobre
vida saudável
22/03- Palestra e demonstração de
acupuntura

29/03- Aula de tai-chi-chuan

Via Sacra no Santuário
Participe da oração da Via-Sacra

durante a Quaresma, na igreja antiga da
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, to-
das as quartas e sextas-feiras, após a mis-
sa das 9h. Neste ano, também haverá Via-
Sacra promovida pelo Apostolado da Ora-
ção às 16h, somente às sextas-feiras. A
Via-Sacra começa na Quarta-feira de Cin-
zas, dia 09 de Março e será realizada até
a Sexta-feira Santa, da Paixão do Senhor,
em 22 de Abril.

Os Amigos do Sopão
precisam da sua ajuda

Necessitamos de voluntários propri-
etários de veículos grandes como Kombi
e Vans para ajudar a entregar os marmitex
aos nossos irmãos de rua. Se você puder
nos ajudar, entre em contato através do e-
mail: amigosdosopao@amigosdosopao.
org ou procure-nos pessoalmente todos
os sábados a partir das 13h na Alameda
dos Guaiós,40. Visite nosso SITE :
www.amigosdosopao.org

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 16 de fevereiro de 2011.
Mais informações pelo tel. (11) 5072-9928 e site: www.saojudas.org.br

Comunidades da paróquia S. Judas
Tadeu refletem sobre a CF 2011

Representantes das comunidades
Nossa Senhora Aparecida (Mauro I),
Sagrada Família de Nazaré e Cristo Rei
iniciaram os estudos sobre a Campa-
nha da Fraternidade de 2011. A refle-
xão ocorreu durante a primeira reunião
de formação das Comunidades
Eclesiais de Base da Região Episcopal
do Ipiranga, no dia 5 de fevereiro de
2011, na Comunidade Nazaré.

A CF de 2011 convida todos os
fiéis a olharem para a natureza e per-
ceberem como cada um de nós contri-
bui para o fenômeno do aquecimento
global, as mudanças climáticas e as
ameaças que o fenômeno causam à
vida e à natureza. A dinâmica de refle-
xão levou cada um a pensar sobre suas
contribuições para o aquecimento glo-
bal e para reduzir a emissão de gases
de efeito estufa. A conclusão foi que,
além de evitar jogar lixo nas vias públi-
cas e promover a reciclagem, cada um
deve reduzir sua ânsia de consumo,
comprando somente aquilo que lhe é
necessário. Além das ações pessoais,
também se refletiu sobre as formas de
se levar o debate sobre o tema para as
demais comunidades da Região e as
formas de ação comunitária para se
reduzir as emissões de gases. Os re-
presentantes concluíram que há ne-
cessidade de se divulgar informações so-
bre o aquecimento global e suas
consequências nos meios de comunica-
ção e que farão a proposta às demais
Comunidades para que parte das reuni-
ões a serem realizadas durante todo o ano
sejam utilizadas para o debate do tema.
Também participaram da reunião as Co-
munidades Santo Estevão, da Paróquia
Santo Afonso de Ligório, e São Pedro,
da Paróquia Santa Terezinha.

As reuniões das Comunidades da
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
são realizadas na segunda segunda-fei-
ra de cada mês em sistema de
rotatividade de local.

NOVIDADES NO
SANTUÁRIO:

Agora são 12 horas de
atendimento ao povo

Desde o dia 31 de janeiro, o ex-
pediente paroquial para o atendimento
dos padres ao povo de Deus (bênçãos,
confissões e aconselhamento) perma-
necerá aberto por 12 horas diárias
ininterruptas nos dias da semana.
·Segunda a sexta-feiras � das 8h às 20h.
·Sábados � das 8h às 18h.
·Domingos � das 7h às 11h30; das 16h
às18h.

Missas às 19h30 todos os sábados
Estão sendo celebradas desde

Fevereiro, missas aos sábados às 19h30
na igreja antiga da Paróquia/Santuário
São Judas Tadeu. Esta missa, assim
como a das 15h todo sábado, é de pre-
ceito dominical, isto é, reza-se a mes-
ma liturgia do dia seguinte, o domingo.

Chocolates no dia 28
O grupo de Leigos Dehonianos de

São Judas Tadeu está promovendo a ven-
da de chocolates no Santuário, no dia 28
de cada mês, em frente à Secretaria Paro-
quial. A venda destes chocolates tem como
objetivo colaborar com as despesas do
grupo nos retiros, assembleias e materiais
específicos. Desde já agradecemos sua
colaboração.
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VIVER COMUNIDADES

COMUNIDADE
FAMÍLIA DE NAZARÉ
A Comunidade Família de Nazaré,

desde o dia 30 de junho de 2010 possui
um Telecentro, isto é, uma unidade de
inclusão digital onde jovens, adultos,
crianças e idosos frequentam aulas de
informática e desenvolvimento de ofi-
cinas. Endereço: Rua Eduardo Lobo,
281, Parque Imperial. Missas aos Do-
mingos às 9h.

COMUNIDADE CRISTO REI
O grupo de Círculo Bíblico da

Comunidade Cristo Rei iniciou o estu-
do do livro de Rute no dia 3 de feverei-
ro. Depois de dois anos e meio estu-
dando os livros de Paulo e os Atos dos
Apóstolos, o grupo escolheu o livro de
Rute para refletir sobre o papel ativo
das mulheres na busca de seus direitos
e a valorização de seus trabalhos coti-
dianos enquanto sujeito de ações com-
prometidas e solidárias, sempre tendo
Deus presente em seu cotidiano. Na
primeira reunião, após a oração inicial,
foi feita uma introdução ao livro, seguida
de reflexões sobre a expectativa de cada
um sobre o estudo e do planejamento das
reuniões e divisão de tarefas. Serão cin-
co encontros de reflexão e um de
finalização, que contará com a assesso-
ria de um teólogo. As reuniões do círculo
bíblico da Comunidade Cristo Rei acon-
tecem todas as quintas-feiras, a partir das
20h. A participação é aberta a todos os
interessados em conhecer a Bíblia, para
refletir sobre a presença de Deus em suas
vidas. A Comunidade �Cristo Rei� fica
na Rua Major Freire, 792, Vila Monte
Alegre. Missas aos Sábados às 18h.

COMUNIDADE BEATO
JOSÉ DE ANCHIETA
Em fevereiro a Comunidade Be-

ato José de Anchieta voltou às suas ple-
nas atividades, com o retorno do Clube
de Mães no dia 16 e das atividades da
Catequese no dia 19. No último sábado
do mês, dia 26, houve Adoração
Eucarística das 17h30 às 19h30.

Em março, haverá Via-sacra, a
partir do dia 9, todas as quartas-feiras, às
20h. É a forma da Comunidade viver a
Quaresma e preparar-se para a Páscoa.

Estamos promovendo a rifa de um
violão para arrecadar fundos para nossa
encenação de Sexta-feira Santa. A Co-
munidade �Beato Padre José de
Anchieta� fica na Rua Taquaruçu, 369,
Jd. Oriental. Missas as Domingos às 10h.

COMUNIDADE IMACULADO
CORAÇÃO DE MARIA
A Comunidade Imaculado Cora-

ção de Maria tem a alegria de convidar
você a participar da celebração da San-
ta Missa que acontece todos os sába-
dos às 19h. Temos também a catequese
em preparação para a Pimeira Euca-
ristia que acontece aos sábados às 10h,
e pré-catequese aos domingos às 13h.
Curso em preparação para a crisma aos
domingos às 16h.

Em Maio realizaremos pelo se-
gundo ano a festa em louvor a nossa
Padroeira. Teremos o tríduo prepara-
tório com celebrações diversificadas, le-
vando a comunidade a profundas experi-
ências de amor e fé com Nossa Senho-
ra. Aguarde. A Comunidade Imaculado
Coração de Maria fica na Rua Oiticicas
679, casa 08, Parque Jabaquara.

COMUNIDADE SÃO JOSÉ
A Comunidade São José está lo-

calizada nos bairros de Vila Noca e Jar-
dim Cecy, na área compreendida entre a
Rua Miquelina Gabriel Fraga até a Ala-
meda dos Guaiós e Av. dos Bandeiran-
tes. Fundada em 13/11/1979, ela teve ori-
gem num grupo de reflexão existente no
local. Em 19 de Março de 1981, numa
celebração Eucarística, São José foi es-
colhido como Padroeiro da Comunidade.

A vida da Comunidade consiste
de Celebrações Eucarísticas, com par-
ticipação de um grupo de senhoras as-
síduas, aos sábados, às 18h, na Capela
da Creche Baronesa de Limeira, situa-
da à Rua Antônio Gebara,75. Hoje ra-
ramente há celebrações nas residênci-
as. A Formação que os membros da
Comunidade participam são as promo-
vidas pela Paróquia/Santuário. A Obra
Social é o atendimento das solicitações
de ajuda de entidades beneficentes, em
especial da Creche Baronesa de Limei-
ra, por ocasião do Natal. Nosso grande
desafio: �Procuramos jovens e adultos
para vestirem conosco a nossa camisa�.

A Comunidade São José, em sua
caminhada, procura sempre seguir o
que disse Jesus: �Vim para servir e não
para ser servido� (Mt 20).

COMUNIDADE
SANTA PAULINA

A Comunidade de Santa Paulina
está num processo de reformulação e
estruturação. Está sendo frequentada
por poucas pessoas, mas há a celebra-
ção Eucarística no primeiro sábado do
mês às 19h30, na residência de uma lí-
der comunitária. Localização: Rua

Jurandir, sem no - Vila Jurandir.

COMUNIDADE N. SENHORA
APARECIDA (Palermo)
A Comunidade �Nossa Senhora

Aparecida� necessita de líderes leigos
que assumam a sua coordenação.
Eventualmente são celebradas missas
aos domingos pela manhã no pátio do
edifício em que está localizada e os
moradores são convidados a participar.
Endereço: Rua Palermo, 50 /Av. Prof.
Abrão de Morais, 1446 - Edifício
Cingapura. Missas aos domingos às 10h
no pátio do edifício.

COMUNIDADE N. SENHORA
APARECIDA � Mauro I
Na Comunidade Nossa Senhora

Aparecida estão acontecendo aulas aos
sábados de violão às 16h30 e de inglês
às 14h, ministradas por voluntários às
crianças. As missas acontecem aos
domingos às 18h30. Endereço: Rua José
Maria Whitaker, 2480, Mirandópolis.

COMUNIDADE SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS � Mauro II

A Comunidade Sagrado Coração
de Jesus possui um grupo de crianças
que frequêntam aulas de música com
flauta doce, às terças-feiras das 18h às
19h. Na Comunidade há Catequese de
crianças às segundas-feiras das 19h às
20h e missas aos domingos às 17h. Tudo
acontece na Rua Mauro, 226, no Salão
Comunitário, Jd. da Saúde.

Colaboração de Paulo Flores, Lígia Maria
César C. Salmazo, Pedrolina Gouvêa de

Freitas e Terezia Dias

Estimados coordenadores, agentes
de pastorais e membros ativos de nos-
sas comunidades, gostaria de abrir esta
carta desejando a todos nós, no início
deste ano, muitas felicidades, alegrias e
realizações. Porém todos juntos iremos
caminhar como Paróquia. Não existe
Paróquia sem Comunidades e Comuni-
dades sem Paróquia. A Paróquia é uma
rede de comunidades que não caminha
sem esta comunhão paroquial.

Estimados irmãos e irmãs, somos
convidados a construir cada dia uma
rede de Comunidades, onde cada  uma
possa ter oportunidade de crescer, de-
senvolver, no espírito de comunhão e
participação.

No final de 2010, fiquei muito feliz
em perceber o amor de seus membros
pela caminhada das Comunidades, ma-
nifestado com coragem e emoção na

assembleia paroquial que tivemos. Porém,
gostaria de deixar claro que as comuni-
dades nunca serão abandonadas. Quero
conversar diretamente e pessoalmente
com todos os seus coordenadores. Te-
nho muitas perguntas a fazer e com cer-
teza muitas respostas para dar, sempre
tendo como princípio a comunhão, o
respeito e a unidade na fraternidade.

Já conversei e agendamos neste
ano a visita de Dom Tomé em todas as
Comunidades da nossa Paróquia. Isso
será ainda no primeiro semestre. No
momento oportuno, comunicaremos.

Comunico também que quem irá
acompanhar diretamente as Comunida-
des será nosso estimado Pe. Antônio
Luciano,scj, pois como foi anunciado na
última assembleia, Pe. Fábio não está mais
conosco, pois foi transferido para Taubaté-
SP. Porém, Pe. Antônio não estará sozi-

nho neste belo e desafiador trabalho. Ele
será minha voz e presença, como também
estarão junto dele outros padres que agora
anuncio, padres que acompanharão dire-
tamente cada comunidade:
Comunidade São Judas Tadeu � Pe.
Luiz Fernando Pereira,scj
Comunidade Cristo Rei � Pe. Marcos
Giarola,scj
Comunidade São José e Santa Paulina
� Pe. Gilberto Heleno,scj
Comunidade Anchieta � Pe. Antônio
Luciano,scj
Comunidade Imaculado Coração de
Maria � Pe. Antônio Luciano,scj
Comunidade Família de Nazaré � Pe.
Victor,scj e Fr. Genilson,scj
Comunidade N. Sra. Aparecida (Palermo)
� Pe. Victor,scj e Fr. Genilson,scj
Comunidade Sagrado Coração de Je-
sus (Mauro II) � Pe. Victor,scj e Fr.

Genilson,scj
Comunidade N. Sra. Aparecida (Mauro
I) � Pe. João Carlos,scj

Estimados irmãos e irmãs de nos-
sas Comunidaes, quero lhes dizer que
para mim é de muita alegria iniciar mais
uma vez uma nova caminhada junto às
Comunidades. Quando digo �nova� não
quer dizer que iremos mudar tudo; po-
rém, quero dizer que muitas coisas pre-
cisam ser revistas e serão revistas, com
coragem e espírito de fraternidade, res-
peito e amor. É este o espírito que nos
norteará: Paróquia sem as Comunidades
não é Paróquia; Comunidades sem a Pa-
róquia não são Comunidades. Termino
desejando a todos uma ótima caminhada
pastoral neste ano de 2011!

Pe. Antônio Luciano da Silva,scj � Padre
responsável pela caminhada das Comunidades

Pe. Luiz Fernando Pereira,scj � Pároco e Reitor

CARTA ABERTA PARA AS COMUNIDADES
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COMPORTAMENTO

Confissões:
Segunda a sexta: das 8h às 20h.
Sábados: das 8h às 18h.
Domingos: das 7h às 11h30 e das 16h30
às 18h.
Dia 28 de cada mês: das 6h às 20h.

Batizados:
Sábados: às 10h, na igreja nova.
Domingos: às 14h30, na igreja nova.
Informe-se na secretaria quanto à pre-
paração necessária para os batizados.

Missas:
Segunda a sexta: às 7h, 9h, 12h, 15h, 17h
e 20h.
Sábado: às 7h, 9h, 12h, 15h e 19h30.
Domingos: às 7h, 8h30, 10h, 11h30,
16h30, 18h e 19h30, na igreja nova.
Dia 28 de cada mês: às 6h, 7h, 8h30, 10h,
11h30, 13h30, 15h, 16h, 17h, 18h, 19h e
20h30, na igreja nova.

Adoração Eucarística:
Quinta: das 7h30 às 19h30, seguida de
Celebração Eucarística, na igreja antiga.
1ª Sexta-feira do mês: às 10h na igreja
nova.

Bênçãos(de pessoas, imagens,
objetos sacros, velas e veículos):

Segunda a sexta: das 8h às 11h30 e das
14h às 19h30.
Sábados: das 8h às 18h, de meia em meia
hora.
Domingos: ao final de cada missa.
Dia 28 de cada mês: das 6h às 21h, na
Sala São Judas.

Casamentos:
Atendimento: Terça, quarta e quinta
(exceto dia 28 e feriados): das 9h às 12h
e das 15h30 às 17h.
Sábados: das 8h às 11h.

Lanchonete 28 Beneficente:
Dia 28 de cada mês: das 6h às 18h, nos
fundos do Salão Dehon, com venda de
salgados, doces e bolos, refrigerantes e
café. Entrada pela rua atrás da igreja,
Alameda dos Guaiós, 145 e 149.

Secretaria Paroquial:
Segunda a sexta: das 8h às 20h.
Sábados e Domingos: das 8h às 18h.
Telefone: (11) 5072-9928
Discípulos do Amor: (11) 2577-2020

Site: www.saojudas.org.br

De submissa, obediente e depen-
dente, a mulher, foi ficando livre e au-
tônoma.  Foi assumindo poder, em casa,
no trabalho, na política, na sociedade
com o compromisso de corresponder à
exigência que isso implica. E tem mais,
já encontrou o jeito equilibrado e femi-
nino de ser esta nova mulher.

A mulher pode estudar, votar, co-
nhecer e lutar pelos seus direitos, tra-
balhar, pensar, decidir o seu destino, jul-
gar e tomar decisões sobre a sua vida.
Essa mudança sociocultural atribuiu a

São Judas Tadeu, apóstolo es
colhido por Cristo, eu vos saú
do e louvo pela fidelidade e

amor com que cumpristes vossa mis-
são. Chamado e enviado por Jesus,
sois uma das doze colunas que sus-
tentam a verdadeira Igreja fundada por
Cristo. Inúmeras pessoas, imitando
vosso exemplo e auxiliadas por vossa
oração, encontram o caminho para o

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU
Pai, abrem o coração aos irmãos e
descobrem forças para vencer o pe-
cado e superar todo o mal. Quero
imitar-vos, comprometendo-me  com
Cristo e com sua Igreja , por uma de-
cidida conversão a Deus e ao próxi-
mo, especialmente o mais pobre. E,
assim convertido, assumirei a missão
de viver e anunciar o Evangelho, como
membro ativo de minha comunidade.

Espero, então,
alcançar de
Deus a graça
que imploro
confiando na
vossa pode-
rosa interces-
são. (Faça o pedido da graça a ser
alcançada). São Judas Tadeu, rogai
por nós! Amém!

Senhor Deus, nosso Pai e Criador, a beleza do universo revela a vossa grandeza; a sabedoria
e o amor com que fizestes todas as coisas, e o eterno amor que tendes por todos nós. Pecadores
que somos, não respeitamos a vossa obra, e o que era para ser garantia da vida está se tornando
ameaça. A beleza está sendo mudada em devastação, e a morte mostra a sua presença no nosso
planeta. Que nesta quaresma nos convertamos e vejamos que a criação geme em dores de parto,
para que possa renascer segundo o vosso plano de amor, por meio da nossa mudança de mentali-
dade e de atitudes. E, assim, como Maria, que meditava a vossa Palavra e a fazia vida, também
nós, movidos pelos princípios do Evangelho, possamos celebrar na Páscoa do vosso Filho, nosso
Senhor, o ressurgimento do vosso projeto para todo o mundo. Amém.

Homenagem às mulheres do mundo inteiro

todas nós responsabilidades, acarretan-
do desenvolvimento e envolvimento das
nossas personalidades de uma forma
arrebatadora.

Cinco séculos após o descobri-
mento do Brasil e cento e vinte e um
anos após a proclamação da Repúbli-
ca, pela primeira vez uma mulher é es-
colhida para comandar uma das cinco
maiores democracias do mundo. E é
com muita honra que entra para a nos-
sa história uma mulher presidente do
Brasil.

Mariângela Mantovani,
Psicóloga individual, de

casais e famílias.

Durante o século XX a mulher
emancipou-se para, neste século,
explodir cheia de conquistas e vi-
tórias. Parabéns a todas nós mu-
lheres brasileiras e do mundo inteiro.

Oração da Campanha da Fraternidade 2011
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